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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar as percepções de gestores de institui-
ções financeiras acerca da influência da cultu-
ra de aprendizagem contínua no desempenho 
organizacional. Partindo da premissa de que 
a aprendizagem permanente constitui um di-
ferencial estratégico em ambientes competiti-
vos e em constante transformação, a pesquisa 
adota uma abordagem qualitativa e explora-
tória, utilizando entrevistas semiestruturadas 
para compreender a relação entre práticas 
de aprendizagem e resultados corporativos. 
Os achados evidenciam que a valorização da 
aprendizagem contínua impacta positivamen-
te o alcance de metas, o engajamento dos co-
laboradores e a capacidade de inovação das 
equipes. Além disso, observa-se que a incor-
poração dessa cultura fortalece a vantagem 
competitiva e a adaptabilidade das institui-
ções financeiras frente às demandas de mer-
cado. Conclui-se que o desempenho organi-
zacional sustentável depende da consolidação 
de uma cultura que privilegie o aprendizado 
como prática estruturante, ampliando tanto a 
efetividade interna quanto a geração de valor 
para o setor financeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura de aprendiza-
gem contínua; Desempenho organizacional; 
Instituições financeiras; Engajamento; Inova-
ção.

INTRODUÇÃO
No contexto atual, um  cenário  competi-

tivo, dinâmico e altamente volátil  as  organi-
zações  buscam  a todo tempo estratégias  que  
permitam  o controle nas execuções dos seus 
processos e consequentemente a vantagem 
competitiva.  Nessa  perspectiva,  a  cultura 
da aprendizagem contínua pode ser  conside-
rada um  importante  meio para  a  melhoria 
de seu desempenho organizacional. Fávero et. 
al. (2020) sobre isso destacam, em um cenário 
competitivo existe a necessidade de se trans-
ferir conhecimento externo para dentro das 
organizações.

Com esta afirmação percebe-se o  papel  
das  pessoas  e  a  importancia  do conheci-
mento para a busca do crescimento organi-
zacional, que pode ser atingido por meio dos 
conhecimentos   e   competências   possuídos, 
melhorados e desenvolvidos. Cegara-Navar-
ro et al (2021) afirmam que uma cultura de 
aprendizagem integrada aos processos de co-
nhecimento é fundamental, possibilitando 
melhorias consistentes no desempenho.

Nesse sentido surgem conceitos importan-
tes para a conquista da cultura de aprendiza-
gem contínua, como a educação corporativa 
que tem o propósito de garantir um processo 
contínuo e estruturado de aprendizagem dire-
cionado ao domínio do negócio de educação e 
treinamento pelas organizações, com melhor 
aproveitamento de recursos e vinculação de 
programas educacionais ao desenvolvimento 
das voltada para os objetivos organizacionais 
e não apenas para o atendimento de um pos-
to laboral ou de uma função específica (Lan-
ghi; Cordeiro, 2021) assim como a expressão 
Universidade Corporativa que são ambientes 
formatados para este fim, buscando o desen-
volvimento e a implantação das competências 
empresariais e humanas consideradas críticas 
para a viabilização das estratégias de negócios 
(Eboli, 2023). Logo, representando estratégias 
essenciais para fortalecer competências e sus-
tentar a inovação nas organizações, a educa-
ção corporativa e a universidade corporativa 
são conceitos que convergem para o mesmo 
propósito: consolidar a cultura de aprendiza-
gem contínua. 

Observa- se que a cultura de aprendizagem 
contínua tem se consolidado como um ver-
dadeiro pilar estratégico que visa o fortaleci-
mento das organizações em um ambiente de 
negócios marcado pela complexidade e pela 
transformação constante, como o segmento 
de instituições financeiras que são marcadas 
por constantes evoluções na busca por vanta-
gem competitiva e performance organizacio-
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nal, que tragam mais segurança, eficiência e 
confiabilidade aos seus clientes. (Luna et al, 
2023)

O desempenho organizacional, por sua 
vez, depende de vários fatores sendo cada vez 
mais necessário a avaliar a capacidade das em-
presas de alinhar seus objetivos estratégicos 
à qualificação de seus colaboradores. Assim, 
compreender como gestores percebem a rela-
ção entre a aprendizagem contínua e os resul-
tados organizacionais torna-se fundamental 
entender a dinâmica deste fenômeno. Nesse 
contexto, o objetivo desta pesquisa é anali-
sar as percepções de gestores de instituições 
financeiras sobre os impactos da cultura de 
aprendizagem contínua no desempenho orga-
nizacional.

MÉTODOS
A presente pesquisa possui natureza explo-

ratória, com o uso da abordagem qualitativa, 
de caráter exploratório-descritivo. Para isto 
foram realizadas 10 entrevistas semiestrutu-
radas, para respeitar a diversidade do tema, 
com gestores de instituições financeiras atu-
antes no Nordeste do Brasil. Os profissionais 
exercem funções gerenciais em instituições 
financeiras públicas e privadas da região Nor-
deste do Brasil, compreendendo gerentes de 
nível médio e geral, estes foram classificados 
de G01 a G10, de modo a manter a confiden-
cialidade e não comprometer a identidade dos 
participantes da pesquisa.

A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevistas semiestruturadas, conduzidas com 
base em um roteiro previamente elaborado a 
partir de uma revisão sistemática da literatura 
especializada sobre cultura de aprendizagem 
contínua e desempenho organizacional. Esse 
roteiro contemplou temas e questões-chave 
relacionados às dimensões dos tópicos, com o 
propósito de assegurar a amplitude e a consis-
tência dos dados obtidos.

A escolha das entrevistas semiestruturadas 
possibilitou flexibilidade na condução dos di-
álogos, permitindo que os entrevistados ex-
plorassem suas experiências e percepções de 
forma detalhada, o que é fundamental para a 
compreensão qualitativa dos fenômenos in-
vestigados.

A análise dos dados coletados foi realizada 
por meio da técnica de análise de conteúdo 
(Bardin 2016), que permitiu a sistematização 
e interpretação das informações obtidas nas 
entrevistas. As respostas foram categorizadas 
em: 1. Aprendizagem contínua como supor-
te estratégico e 2. Cultura de aprendizagem 
como motor de inovação e competitividade. A 
primeira contempla os aspectos ligados ao su-
porte estratégico proporcionado pela aprendi-
zagem contínua na ampliação da confiança e 
do preparo dos colaboradores para compreen-
der os processos e alcançar melhores resulta-
dos. A segunda sintetiza as evidências de que 
a valorização da aprendizagem contínua atua 
como propulsora da inovação e da competiti-
vidade organizacional, especialmente no con-
texto desafiador das instituições financeiras.

Esse procedimento possibilitou identificar 
padrões, temas recorrentes e significados pre-
sentes nos discursos dos participantes, favore-
cendo uma compreensão aprofundada sobre 
o papel integrado do capital intelectual no 
contexto organizacional estudado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados mostram uma relação sig-

nificativa entre práticas educacionais das 
universidades corporativas, canais de apren-
dizagem organizacional contínua, e o desem-
penho das organizações. Corroborando com 
a afirmação Cui (2025) sustenta que o suporte 
organizacional baseado em conhecimento (...) 
e a aprendizagem organizacional têm um efei-
to positivo direto sobre o desempenho orga-
nizacional, enfatizando seus papéis críticos na 
melhoria dos resultados. 
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A seguir, são apresentadas as categorias 
resultantes da análise, as quais constituem 
a base para a compreensão dos impactos da 
cultura de aprendizagem contínua sobre o 
desempenho organizacional nas instituições 
financeiras.

APRENDIZAGEM CONTÍNUA COMO 
SUPORTE ESTRATÉGICO
Essa categoria integra os aspectos de su-

porte ao desempenho e de comprometimen-
to das equipes, evidenciando a aprendizagem 
contínua como elemento essencial para a sus-
tentabilidade das práticas gerenciais. Sobre 
isso o G03 afirmou “as trilhas e os cursos ofe-
recidos me ajudam, porque dada a grande exi-
gência de metas a cumprir, preciso estar cada 
vez mais preparado e atualizado para prestar 
atendimentos qualificados e realizar negócios 
sustentáveis visando o atingimento dos resul-
tados, eles propiciam essa preparação.”

Esta fala converge com Cui (2025) ao apon-
tar que a aprendizagem organizacional tem 
um efeito positivo direto sobre o desempenho 
organizacional. Tal evidência reforça a com-
preensão de que processos contínuos de capa-
citação e troca de conhecimento não apenas 
potencializam o alcance de metas estratégicas, 
mas também ampliam a capacidade de adap-
tação da instituição diante das transformações 
do mercado. 

Ainda nesse sentido, G07 pontua “con-
seguimos colocar em prática algumas dicas, 
orientações e sugestões das capacitações no 
nosso cotidiano , principalmente no que se 
refere ao atendimento aos clientes , gerando 
a satisfação dos mesmos e consequentemen-
te sua fidelização.” Logo, identifica-se que  a 
aprendizagem organizacional deixa de ser 
percebida apenas como um recurso de qua-
lificação individual, mas passa a exercer um 
papel de diferencial coletivo na organização. 
Graça (2025) confirma o achado quando des-
creve que a aprendizagem organizacional é 
como garantia do desenvolvimento dos recur-
sos humanos das empresas.

Nonaka e Takeuchi (1997), que destacam 
que cabe às empresas criar o ambiente organi-
zacional adequado à promoção deste conheci-
mento, pois normalmente é a partir do domí-
nio do conhecimento interno que as empresas 
se mantêm seguras e operantes, com adoção 
e compartilhamentos das melhores práticas, 
alocação das pessoas certas. O entrevistado 
G08 consolida a assertiva destacando o bene-
fício que o apoio das ações educativas promo-
vem, segundo ele “os conteúdos que são tra-
balhados geram procedimentos e métodos a 
serem seguidos, e isso nos ajuda no momento 
das operações.” 

Em suma, os dados evidenciam que a 
aprendizagem contínua contribui de forma 
significativa para alinhar competências in-
dividuais às metas organizacionais, na am-
pliação da confiança e do preparo dos cola-
boradores para compreender os processos e 
alcançar melhores resultados. Confirma-se, 
com isso, seu papel estratégico na sustentação 
do desempenho e na consolidação de práticas 
gerenciais mais eficazes.

CULTURA DE APRENDIZAGEM 
COMO MOTOR DE INOVAÇÃO E 
COMPETITIVIDADE
Nesta categoria estão abrangidos os acha-

dos relacionados à valorização da aprendiza-
gem contínua como fator de estímulo à criati-
vidade, à solução de problemas e à adaptação 
organizacional. Nesse sentido, destacam-se os 
achados referentes a influência da cultura de 
aprendizagem tanto no fomento à inovação 
quanto na ampliação da capacidade compe-
titiva das instituições financeiras em cenários 
desafiadores. 

 Segundo o G01 as trilhas de cursos pro-
porcionam conhecimentos para aprimorar a 
atuação e assim conseguir obter os resultados 
que a instituição almeja, ajudam na criação de 
estratégias para conquistas e até encantar os 
clientes. Com isso destaca-se o papel de pro-
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eminência como fator competitivo essencial 
para a sustentabilidade e a inovação organi-
zacional.

Consolidando tal informação Ashraf et al 
(2021), a cultura de aprendizagem organiza-
cional atua como mediadora significativa na 
obtenção do desempenho empresarial. E nes-
se sentido G10 afirma, quanto mais cursos 
executados mais conhecimentos retidos para 
aplicar na comercialização de serviços e pro-
dutos que são o objeto das metas. Pois é um 
conhecimento mais focado no que realmente 
se utiliza no no dia-a-dia do trabalho, além de 
ser objetivo nos ajuda a traças estratégias dife-
rentes e isso ajuda muito nos resultados.

O G05 relata a relação estreita estabeleci-
da entre o conhecimento adquirido e o alcan-
ce das metas (acordos de trabalho), segundo 
ele é a partir da preparação/treinamento que 
conseguimos traçar as estratégias diferentes 
que permitirão o atingimento dos objetivos 
propostos, o conhecimento que adquire-se no 
ambiente de aprendizagem é decisivo. Ates-
tando tal fato, Spido et al. (2024) ratificam que 
os processos de aprendizagem organizacional, 
sejam formais ou informais por meio de cur-
sos, aperfeiçoamentos (...) práticas de com-
partilhamento de conhecimento estabelecem 
relação aos processos e resultados diretamen-
te. 

De modo geral, os resultados demonstram 
que a valorização da aprendizagem contínua 
favorece a criatividade, impulsiona a inovação 
e fortalece a competitividade institucional. 
Assim, a cultura de aprendizagem se mostra 
um elemento-chave para a adaptação e a di-
ferenciação das organizações em cenários de-
safiadores.

CONCLUSÃO
À luz do objetivo proposto, que consistiu 

em compreender a influência da aprendizagem 
contínua no desempenho organizacional sob 
a perspectiva gerencial, os resultados obtidos 
permitiram evidenciar que investir em práti-
cas que estimulem o desenvolvimento perma-
nente de competências individuais e coletivas 
não apenas amplia a capacidade de adaptação 
às mudanças, mas também potencializa a ino-
vação e a competitividade.

É notório que a cultura de aprendizagem 
contínua é percebida pelos gestores como 
fator decisivo para o desempenho organiza-
cional em instituições financeiras. Seus efei-
tos abrangem desde o alcance de metas até a 
consolidadção do capital intelectual, com efei-
tos diretos na confiança e no engajamento ds 
equipes. 

A pesquisa evidencia ainda que o desempe-
nho organizacional não pode ser, de maneira 
alguma, dissociado da valorização da apren-
dizagem ao longo da trajetória profissional 
pois favorece a compreensão dos processos e 
a segurança dos colaboradores na tomada de 
decisões. Além disso, contribui para a criação 
de soluções inovadoras e para a manutenção 
de uma vantagem competitiva sustentável, es-
pecialmente no contexto desafiador das insti-
tuições financeiras.

Diante dos resultados obtidos, sugere-se 
que os estudos posteriores realizem estudos 
quantitativos e comparativos entre diferentes 
setores para validar e expandir os achados, 
bem como examinar diferentes contextos or-
ganizacionais e sua influencia no impacto da 
cultura de aprendizagem contínua sobre o de-
sempenho.
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